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Algumas características das propriedades agropecuárias do Vale

A agropecuária continua sendo uma das principais fontes de renda para as famílias do Vale do Taquari, uma vez que, a 
extensão total de terras que abrange as propriedades rurais é de 347.672 hectares, onde a criação de animais é a atividade que 
utiliza a maior parte dessa extensão (160.382 hectares).

Com base nos dados divulgados recentemente pelo censo Agropecuário do IBGE 2006, o número de estabelecimentos 
agropecuários  no Vale  é  de 25.698 (Tabela),  obtendo-se média  aproximada de 14 hectares  por propriedade,  consideradas 
pequenas propriedades. A criação de animais é a atividade que mais se destaca, presente em quase metade dos estabelecimentos 
(11.915), em seguida aparece a lavoura temporária (9.106).

A produção nas propriedades da região gerou receita  de R$ 792.641.317,00, com uma média por estabelecimento de 
R$ 30.844,47. A atividade que mais gera  renda é a prestação de serviços para empresas integradoras com  proventos  de R$ 
347.295.521,00,  em  seguida figura  a  criação  de  animais  e  a  venda  de  produtos  derivados dessa  atividade  com  R$ 
217.077.177,00, em terceiro lugar  está a produção de vegetais com R$ 215.198.554,00. 

Em um quarto (25%) dos estabelecimentos agropecuários o produtor declarou que trabalha fora, ou seja, mantém um 
emprego paralelo para complementar sua renda, demonstrando que a grande maioria (75%) vive da produção ou da venda de 
produtos de sua propriedade.

Em torno de 40% dos estabelecimentos agropecuários do Vale declararam ter obtido financiamento para custear sua 
produção ou realizar algum tipo de investimento, em contrapartida pouco mais da metade dos produtores declarou não ter 
obtido financiamento, pois não necessitava.

Todos os estabelecimentos contam com algum tipo de orientação técnica, e a oferecida pelo governo é a mais utilizada, 
presente em quase um quarto (25%) dos estabelecimentos (6.327), seguida pelas empresas integradoras que realizam esse tipo 
de  trabalho  em  4.966  estabelecimentos,  as  cooperativas  só  prestam  esse  tipo  de  auxílio  em  aproximadamente  7%  dos 
estabelecimentos (1.893).

A agricultura orgânica ainda é pouco utilizada no Vale, pois somente 0,96% dos produtores faz uso desse tipo de 
plantio. Os municípios que mais se utilizam dessa prática são Lajeado e Teutônia com 32 estabelecimentos cada, já o município 
de Taquari é o que mais possui estabelecimentos certificados (11). Por outro lado, mais da metade (15.688) ainda utilizam 
agrotóxicos em suas plantações, sendo os municípios de Arvorezinha e Progresso os que mais utilizam esse recurso,  com 1.040 
e 1.039 propriedades respectivamente. Dos estabelecimentos que declararam não utilizar agrotóxicos, Taquari é o município 
onde mais encontram-se estabelecimentos que não fazem uso desse tipo de defensivos agrícolas (1.187).

Tabela – Características das propriedades agropecuárias do Vale
Item Rio Grande do Sul Vale do Taquari
Total de estabelecimentos agropecuários 441.467 25.698
Criação de animais 37,99% 46,37%
O produtor declarou trabalhar fora 23,20% 25,02%
Orientação técnica oriunda do governo 17,64% 24,62%
Agricultura orgânica 1,93% 0,96%
Faz uso de agrotóxico 62,03% 61,05%
Receita obtida R$ 13.904.328.060,00 R$ 792.641.317,00
Área total de abrangência dos estabelecimentos (hectares) 20.199.489 347.672
Fonte: Banco de Dados Regional da UNIVATES, com base em informações constantes no Censo Agropecuário do IBGE  2006.

De forma geral,  as propriedades agropecuárias do Vale estão concentradas em três atividades: criação de animais, 
lavouras temporárias e prestação de serviços para empresas integradoras. Outra característica verificada é  que mais da metade 
dos produtores se mantêm com recursos próprios e um quarto dos proprietários trabalha fora da propriedade.

Em suma, os dados publicados podem servir de subsídios à elaboração de políticas governamentais objetivando tornar 
essas propriedades mais rentáveis e em consequência, melhorar a qualidade de vida das pessoas que nelas vivem e trabalham.

Para informações mais detalhadas, sugestões e críticas, entre em contato conosco. Banco de Dados Regional da 
UNIVATES. Tel: (51) 3714-7021, e−mail: bdr@univates.br ou pelo site www.univates.br/bdr


